
EMPODERAMENTO DIGITAL: DIFERENÇAS NAS 
VIDAS DOS CEGOS BRASILEIROS

POR 
José Antonio dos Santos Borges e Angélica Fonseca da Silva Dias

antonio2@nce.ufrj.br e angelica@nce.ufrj.br 

COMPUTAÇÃO BRASIL |  AGOSTO 2022    22

ARTIGO

Cegos brasileiros: do abandono ao braile

N os tempos do Brasil Colô-
nia, a vida de uma pessoa 
cega podia ser cruel. A ce-
gueira, assim como qual-
quer deficiência grave, era 
tida como um castigo de 

Deus ou um peso para sociedade. Assim, 
o indivíduo era, em geral, abandonado, 
marginalizado ou até mesmo morto.[1]

No passado, um número pequeno de 
cegos conseguiu destaque, seja por sua 
capacidade mental ou artística. Homero, 
Milton, Euler, Huber e alguns outros fo-
ram percebidos por seu valor humano, 
pois, apesar de suas limitações, estabe-
leceram um nível surpreendente de co-
municação e expressão verbal. [2]

A habilidade de comunicação é per-
cebida como essência para a respei-
tabilidade, mas a possibilidade de es-
crever e ler de maneira independente 
amplifica ainda mais o potencial indi-
vidual. No caso dos cegos, foi a possibi-
lidade da escrita independente de tex-
tos e canto, mesmo que através de um 
código especial, criado e registrado por 
Braille [3] em 1829 que rompeu estes li-
mites. A escrita Braille foi trazida para 
o Brasil em 1850 e viabilizou o início do 
desenvolvimento cultural dos cegos no 
Brasil. [4]

Foram necessários muitos anos para 
que um aluno cego brasileiro conse-
guisse a autorização especial ingressar 
em um curso superior. 
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Rompendo barreiras de comunicação: 
o computador entra na vida dos cegos 

Em 1993, ingressou em uma univer-
sidade federal brasileira, um rapaz cego 
para cursar a disciplina de computação 
gráfica, no curso de informática. Esse 
jovem teve à sua disposição uma regle-
te de escrita braile e um gravador, mas 
sua escrita não era compreendida nem 
por seu professor nem por seus colegas. 
Esse foi o gatilho para que conheci-
mentos sobre a construção de interfa-
ces tecnológicas e software básico de-
senvolvidos durante a extinta reserva 
de mercado no Núcleo de Computação 
Eletrônica, hoje Instituto Tércio Pacitti - 
NCE/UFRJ, emergissem para criar uma 
inovadora tecnologia para estudantes 
cegos.

Em menos de seis meses um protóti-
po de sistema de fala e interface adap-
tativa chamada de Dosvox foi criado: 
o jovem estudante e seu professor de 
computação gráfica tornaram possível 
que “um cego pudesse ler pelo compu-
tador” através da síntese de voz, a pri-
meira criada para a língua portuguesa, 
aplicada a uma interface totalmente 
acessível.

Esse desenvolvimento transformou 
o computador: ele deixou de ser um re-
gistrador e calculador para ser uma fer-
ramenta de comunicação inclusiva.  

Ser lido e ler o que os outros escreve-
ram: chaves para integração social

É agora possível para um cego ter 
acesso a textos, sons, fala e música; 
transformar, manipular, arquivar e 
transmitir informações. A dissemina-

ção do Dosvox faz com que a educação 
se modifique para o cego: ele pode ago-
ra participar de uma turma, escrever e 
ser lido (pelo computador), e ler “quase” 
tudo o que os outros escrevem; esse 
“quase”, à medida que o tempo passa, 
diminui até desaparecer.

A visão escolar segregacionista em 
relação aos deficientes foi substituída 
por uma visão inclusiva. Muda-se o “ele 
não pode fazer” por “será que ele pode 
fazer?”, aumentando a participação dos 
cegos no ensino médio e na universi-
dade.

Os limites dos cegos se expandem 
com a possibilidade de comunicação 
pela Internet, primeiro com o projeto 
Intervox do NCE/UFRJ e a Rede Nacio-
nal de Ensino e Pesquisa (RNP). O pro-
jeto coloca os primeiros 500 cegos do 
Brasil para acessar e-mails e interagir 
em chats. Logo, a Fundação Bradesco e 
a empresa paulista Micropower cons-
tróem um software que dá acesso ao 
Internet Banking e o acesso pleno ao 
Windows.

Expansão dos mecanismos da comu-
nicação: evolução ou aprofundamento 
das distâncias?

As formas de comunicação media-
das pela computação se expandiram,-
tornando-se multissensoriais, à grande 
distância, e usando múltiplas mídias 
para sua transmissão. As redes sociais 
despontam, e o cego, na invisibilidade 
da Internet, deixa sua casa sem sair 
dela, se relacionando com outras pes-
soas através da rede de computadores.  
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Mas quem é esse cego? Quem tem 
computador?  Quem estuda numa es-
cola com computador e internet?  E 
as profundas desigualdades sociais? 
Programas de governo aparecem para 
tentar equalizá-las e se mostram pe-
quenos para suportar o tamanho do 
Brasil. Portanto, o problema não é mais 
técnico, é político. Segundo o último 
censo do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), existem no 
Brasil mais de 6,5 milhões de pessoas 
com deficiência visual severa, sendo 
582 mil cegas e 6 milhões com baixa 
visão. E todos precisam de computa-
dor, de comunicação e educação com 
tecnologia.

Inteligência artificial: empoderamen-
to pessoal e social

Nos últimos 30 anos, os dispositivos 
computacionais se diversificaram. O 
barateamento dos telefones celulares 
com ferramentas de acessibilidade 
apresentam muitas perspectivas para 
os cegos.

A Inteligência Artificial (IA) dos ce-
lulares trazem ferramentas de inclu-
são. Elas reconhecem imagens, luga-
res e pessoas, orientando a locomoção. 
Óculos com visão computacional po-
dem ler textos imediatamente em sín-
tese de voz, reconhecer rostos, identi-
ficar produtos, etc. Carros autônomos 
dotados de IA podem ser pilotados por 
quaisquer indivíduos, ampliando a 
possibilidade de gerar esta experiên-
cia para uma pessoa cega.

Quais são os limites?

Os cegos agora querem cursar En-

genharia e Medicina. Parece razoá-
vel que os pontos de inacessibilidade 
destas carreiras sejam plenamente 
sobrepassados pela evolução da Inte-
ligência Artificial e pela Robótica. Por 
outro lado, os grupos sociais nos quais 
a pessoa com deficiência está inseri-
da percebem a ampliação dos limites 
e passam a exigir mais do indivíduo. A 
sociedade reconhece que o cego com 
tecnologia pode mais, porém quando 
um limite aparentemente intranspo-
nível é transposto, logo outro limite 
maior se impõe.

Os limites para os cegos continuam 
a ser expandidos. Os pioneiros como o 
projeto Dosvox continuam trabalhan-
do nas áreas de fragilidade que ainda 
existem. Por exemplo, a matemática 
em nível superior [5] e o desenho são 
agora os temas de pesquisa mais re-
levantes por existir uma significativa 
demanda dentre cegos que querem as 
carreiras STEM (Science, Technology, 
Engineering and Mathematics). 

Assim como a Aprendizagem Cola-
borativa com Suporte Computacional 
(Computer Supported Collaborative 
Learning - CSCL) pode ser utilizada 
para apoiar pessoas cegas no processo 
de aprendizagem individual e em gru-
po com o auxílio do computador. Des-
ta forma, amplia-se a possibilidade de 
que um aluno cego se torne um agente 
ativo no processo de aprendizagem, 
interagindo com os outros, assimilan-
do, de forma colaborativa, conceitos 
para a construção de conhecimento 
[6].

Os cegos, apesar de tudo, ainda con-
tinuam tendo que provar que podem, 
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e que a tecnologia necessária já exis-
te. Caso contrário, é essencial brigar 
para que exista, como Stevie Wonder 
fez (e conseguiu) com seu amigo Steve 
Jobs, tornando os produtos da Apple 
os mais acessíveis possíveis. Os dois 
Stevies, juntos, mudaram o mundo 
para melhor.
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